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1- Uma dieta muito popular para perder peso consiste em ingerir alimentação rica em 

gordura e proteína, mas sem carboidratos. O gráfico a seguir mostra o efeito dessa dieta 

na recomposição do glicogênio muscular (um polímero de glicose), após duas horas de 

exercício, e a compara com uma dieta rica em carboidratos. 

 

 

    Por que a dieta rica em gordura e proteína, mas sem carboidratos, não é 

recomendada para atletas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resolução: 

 

   Porque menos glicogênio é produzido neste tipo de dieta. O glicogênio é um 

polissacarídeo de reserva muito utilizado pelas fibras musculares, quando o atleta é 

submetido a exercícios intensos. Uma alimentação rica em carboidratos repõe de forma 

mais rápida o glicogênio consumido. 
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2-gráfico a seguir mostra a relação entre a disponibilidade de oxigênio na atmosfera e sua 

dissolução no sangue de indivíduos de duas populações. A curva A é típica de indivíduos 

aclimatados a grandes altitudes, já a curva B foi obtida em indivíduos que vivem ao nível 

do mar. 

 

 

   Observe que, por exemplo, sob uma pressão parcial de oxigênio de 100 mm Hg, a 

quantidade de O2 no sangue é de cerca de 18% na curva B, ao passo que, na curva A, à 

mesma pressão, há aproximadamente 26% de oxigênio no sangue. 

   Explique por que as quantidades de oxigênio dissolvido no sangue dos indivíduos 

A e B são diferentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resolução: 

 

   Sob a ação do hormônio eritropoietina, a medula óssea dos indivíduos aclimatados a 

grandes altitudes produzem um grande número de hemácias para compensar a menor 

pressão de O2 existente nesses locais. Sendo assim, indivíduos que vivem em grandes 

altitudes produzem mais hemoglobina, que, por sua vez, captam mais O2. 
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3-A sequência de DNA de um gene dos procariotos pode ser deduzida a partir da 

sequência de seu RNA mensageiro (mRNA). Já no caso dos eucariotos, frequentemente 

essa técnica não é adequada para determinar a sequência completa dos nucleotídeos do 

gene. 

     Explique por que, no caso dos eucariotos, nem sempre é possível obter a 

sequência de um gene a partir do mRNA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4- A síndrome do triplo X, ou trissomia do X, afeta uma em cada mil mulheres 

aproximadamente. Essa anomalia cromossômica se caracteriza pela presença de um 

cromossomo X a mais em suas células. No entanto, ao contrário das trissomias dos 

autossomos que causam várias alterações fenotípicas, muitas mulheres com três 

cromossomos X são aparentemente normais. 

  Identifique o processo celular específico dos cromossomos X responsável pela 

ausência de características negativas nas mulheres com trissomia do X. 

 

 

 

 

 

 

Resolução: 

 

   Porque nos eucariontes ocorre o fenômeno de splicing, isto é, um determinado 

segmento de DNA é formado por “éxons” e “íntrons”. Quando ocorre transcrição, será 

formado um pré-mRNA que também apresentará éxons e íntrons (mas com as bases 

transcritas). No entanto, por um processo denominado splicing, certas enzimas quebram 

a molécula do pré-mRNA em determinados pontos e os íntrons são removidos. O 

produto final será um mRNA composto apenas por éxons. Portanto, se analisarmos a 

sequência de nucleotídeos dos éxons do mRNA de um eucarionte, nem sempre 

poderemos determinar com certeza a sequência de nucleotídeos do gene, pois estes 

apresentam também a sequência de nucleotídeos relativa aos íntrons. 

 

Resolução: 

 

   No caso apresentado, apesar da mulher apresentar trissomia do triplo X, um dos 

cromossomos ficará inativa na forma de heterocromatina sexual (corpúsculo de Barr). 

Os genes associados à heterocromatina sexual ficam desativados e não produzem 

efeitos fenotípicos deletérios. 
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5-As espécies que apresentam reprodução sexuada podem ser divididas em dois grupos: 

o grupo das espécies com fecundação interna, em que os zigotos recebem proteção dos 

pais, como no caso dos mamíferos; e o grupo formado por espécies de fecundação 

externa, em que os zigotos são abandonados pelos pais (zigotos órfãos), como ocorre em 

um grande número de espécies de vertebrados e invertebrados. 

       Após a fecundação, formados os zigotos, tem início o processo de divisão celular 

com a duplicação do DNA (fase S) e divisão celular por mitose, até a formação da 

gástrula. Em um dos dois grupos, a divisão celular é muito rápida, pois são suprimidas a 

fase G2, na qual são reparados eventuais erros de duplicação, e a fase G1, de 

preparação da fase S. No outro grupo a divisão celular é mais longa, pois inclui as fases 

G1 e G2, que são demoradas. As duas estratégias são adaptações que se originam na 

ação da seleção natural. Agora observe os gráfi cos A e B a seguir. 

 

   Identifique o gráfico que representa o grupo de espécies com cuidado parental e o 

que corresponde ao grupo sem cuidado parental (órfãos). Justifique sua resposta. 

 

 

 

 

 

 

 

Resolução: 

 

   O gráfico A correponde aos animais de fecundação externa (sem cuidado parental) e o 

gráfico B corresponde aos animais de fecundação interna (com cuidado parental). Nos 

animais sem cuidado parental, o desenvolvimento deve ser rápido, pois encurta a fase 

enbrionária e larval, período em que as formas jovens correm mais riscos de sofrerem 

ataque de predadores. Nos animais com cuidados parentais, o embrião fica protegido, 

portanto, pode ter desenvolvimento mais demorado por terem a proteção dos pais. 
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6-Nos mercados e peixarias, o preço da sardinha (Sardinella brasiliensis) é oito vezes 

menor do que o preço do cherne (Epinephelus niveatus). A primeira espécie é de porte 

pequeno, tem peso médio de 80 gramas e se alimenta basicamente de fitoplâncton e 

zooplâncton. A segunda espécie é de porte grande, tem peso médio de 30.000 gramas e 

se alimenta de outros peixes, podendo ser considerado um predador topo. 

   Considerando a eficiência do fluxo de energia entre os diferentes níveis tróficos 

nas redes tróficas marinhas como o principal determinante do tamanho das 

populações de peixes, justifique a diferença de preço entre as duas espécies. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7-Todos os seres vivos podem ser classificados em espécies e cada espécie pertence a 

um único reino (Monera, Protista, Fungi, Plantae e Animalia). Os taxonomistas já 

descreveram mais de 10.000 espécies de líquens, seguindo as normas de nomenclatura 

dos seres vivos, embora os líquens apresentem uma característica que os diferencia das 

demais espécies. 

   Explique por que os líquens não podem ser considerados verdadeiras espécies. 

 

 

 

 

 

 

 

Resolução: 

 

   Na passagem de um nível trófico para outro nas cadeias alimentares, há perda de 

energia na forma de calor. Assim, os seres que ocupam os primeiros níveis tróficos 

(sardinhas) tendem a incorporar mais energia e formar populações maiores. Os que 

ficam no topo das cadeias alimentares (chernes) tendem a incorporar menos energia e 

formar populações menores. Pela lógica de mercado, quanto mais peixes, mais baratos 

eles são; quanto menos peixes, mais caros eles são. 

 

Resolução: 

 

   Porque o líquen é uma associação entre algas (de uma determinada espécie) e fungos 

(de outra espécie). Trata-se de um mutualismo, uma troca de benefícios com 

interdependência: as algas (fotossintetizante) produzem matéria orgânica, sendo que 

uma parte dela é aproveitada pelos fungos. Os fungos fornecem às algas água e sais 

minerais. 
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8-O heredograma a seguir mostra a herança de uma doença autossômica recessiva 

hereditária. Essa doença é muito rara na população à qual pertence esta família. Os 

indivíduos que entraram na família pelo casamento (II 1 e II 5) são normais e 

homozigotos. A linha horizontal dupla representa casamentos entre primos. Os indivíduos 

6 e 7 marcados da geração IV apresentam a doença, os demais são fenotipicamente 

normais. 

 

 

    Usando a notação A1 para o gene normal e A2 para o gene causador da doença, 

identifique os indivíduos cujos genótipos podem ser determinados com certeza e 

determine os genótipos desses indivíduos. 
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9-Em abril de 2010, o incêndio e posterior naufrágio da plataforma petrolífera Deepwater 

Horizon causou o derramamento de milhões de litros de petróleo no Golfo do México. 

    Estudos sobre a degradação do petróleo no local mostraram que o uso de dispersantes 

químicos (capazes de fazer com que o petróleo forme minúsculas gotículas) aumentou 

muito as populações de bactérias aeróbicas que se alimentam do petróleo. Esse processo 

pode fazer com que o petróleo seja eliminado mais rapidamente do que se espera. Por 

outro lado, embora não gere substâncias tóxicas, a intensa atividade microbiana no local 

pode levar à formação das chamadas Zonas Mortas, nas quais a maior parte dos seres 

vivos não sobrevive. 

a) Explique como os dispersantes aumentam a eficiência bacteriana na degradação 

do petróleo. 

b) Explique de que modo a grande proliferação bacteriana pode levar à formação de 

Zonas Mortas. 

 

Resolução: 

 

   Os genótipos certamente determinados estão indicados no heredograma abaixo. 
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10-Os copépodes são pequenos crustáceos marinhos, situados próximos à base 

(primeiros níveis tróficos) das teias alimentares marinhas. Esses animais realizam um 

processo diário de migração vertical na coluna de água, conforme mostra a figura a 

seguir. O padrão vertical e o horário em que esse processo migratório ocorre são 

considerados fundamentais para a sobrevivência e proliferação dos copépodes, o que, 

por sua vez, sustenta a vida de outros animais de valor comercial elevado. 

 

     Explique a importância do padrão vertical e do horário da migração para a 

sobrevivência dos copépodes. 

 

 

 

 

 

Resolução: 

 

a) O dispersante aumenta a superfície de contato do petróleo derramado. Desta 

forma, as bactérias podem agir em uma maior área de degradação. 

b) As zonas mortas são áreas com menor quantidade de O2 dissolvido, graças ao 

uso desse gás pelas bactérias aeróbias na degradação do petróleo. 

Resolução: 

 

  De dia, na presença de luz, o fitoplâncton faz fotossíntese, produz matéria orgânica e 

aumenta em quantidade. Durante a noite os copépodes sobem para a superfície para se 

alimentar do fitoplâncton (presente em maior quantidade). Quando chega o novo dia os 

copépodes descem para as profundezas. Desta forma, os copépodes são menos 

predados. 


